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\!ais tarde, na adole~-
ia, tomado pela sua 

l"O(\o fchril, erguendo 
t!toJi rnais para o céu 

::t d('bando-a mer-
.Jt ~ c·ou5as terre

devotado ;l, suas 
t::~·M preferld~s. n!\o 
t. tl'itufagar dos lu· 

da! <iUC,ll>CS de di · 
'• ~onha com as 

:S hc)rd.1das. com os 
s.a.cro' resplandc

. s m;o~ pelo que 
. de <livinC'.\ do que 

(j t1i!:la 'tia valia em 
' metal. 1\las <le1.>ois. 
, ;'1 medida que 

vae entrando 

\ 

l · -' f\ 

l'v ~ 
~]·~"""'~ 

pelos estudos, cresC"endo em saber. li· ~l 
dando com os sacerdotes. já experimen· ~ 
ta<tos pela vicia, ouvindo as convenms 
ambiciosas da ramilla, que muitas vezes o dedicou !t 
cgreja, por espirito âvido, entra a r<•ccar qu<;: lhe cai
ba, dtJlOis d'ordenado, uma parorhia pobre. entre 
brcnhas. com uma frf"guczia de dett~açados. 

Um pouco menos cn\•olvido nas cousas divinas, 
~"•E~~~ procura a t'ngtcnagem da sua profissão; co· 

meça a vêr pQr C(\lC ministerio scr~o assignn
das as folhas de pagamento dos seus su· 
periorcs <~ d'onde lho vir!'lo os recursos 

para a sua vida de creatura que t«m 
uma mls~ào a cumprir. :\a alta idL·a 

que fatia da cgrt'ja <"Om as sua• 

• ... ... .. .. 
• 

pompas, as sua~ exhibições. com 
o seu poder, com o mcenso que se 
queima, com tts 01 ~1ções latinas 
<1uc súbem com ollc p;;1ra o ct-u, 
ha 'una prcoccupaçno: .a da exis
tl·ncia material. Move.se. procura. 
por todos os lados. indagar da 
rendas d.u p..i.rochla.!t vagas, bus
ca na lon~a lista dos direito~ 
de mercê os rendimentos do pas· 
sal, do pé d'ulwr, vao·se-lhe os 
olhos na derrama. 11:• que embora 
o nosso espfrito se ligue ás cou· 
'ias cele$tCS n~o é facil esquecrr 
que ha uma dolorosa caminhada 
a fazer na terra, a qual se deve 
trilhar o mais SUitvcmente pohi· 
vcl. 

Mas. no fim de tudo, quanto 
custm á n:io sú esse padre que as
sim med ila. mas todo o clero, 
desde o pobre J>arocho ã.tde3o ao 
cardeal. ao patriarc:ha. aos bispos. 
aos concgos, ;tos funccionarios 
dcr-icacs com as suas !;és formo
'ª" onde as musicas soam 
n'uma h;.'lrmonia enviando ~ 
louvores ao Altis~imo~. J::• a 
per~nta que occorrc 
e de diffidl resposta 



(~ 
porque · donoor· 
nuncas · t çameuto 
rit J>OSSi- e o COO· 

vel de- stituido 
term i 1)(1 r pelas con-
ao certo gruas e 
quanto rc- pelo pé 
presentam d'ahar. Es-

(~ esses en - tas ultimas 
T) cargos. ,-crbas sào 

~
. A pura-se, po· as que se pa-

) rém. que o me- gam nas egrejas 
... i:11

' pr<laao ""·'o/" lhor de mil e du· pelos serviços l./111 prdal/f.) ~'º""e"u 

-!$ O. A nto1110 Barr-010, b1 .. po do Pono • D Ed d N bi d F. ! 
f(1ir.M Bobonc) zentos contos ah- parochiacs, CO· • \u•r (ê·,;·~~'i'8~~~---R)po e ;.von A 

mC"ntam os allos mo casamentos, 
/j dignitarios da cgreja lusitana. os conegos baptisados e enterros e outr?.s partes do · 

e os parochos no reino e ilhas adjacen- o culto: o passai e os fóros sào reditos pro· 
tes apenas. i\ao entra n,esta verba o rendi· prios das egrnjas, mas que dcsappareceriam de!· 
mento avultaclissimo dos bispados, o \1sofru<"tO de que houvesse a separaçào da institui(''· 
dos palacios episcopaes, com o seu mobiliario. ..... f catliolica do Estado: a derrama é \una contri· 
o seu estado, os seus objectos ricos, porque ,.__ buíç.ao forçada, imposta nas freguezias onde n · · 
isso ê impossivel averiguar mesmo ao cabo do chegam os bens para a exisLencia do sacerdott 
ma-is ctrngente e aturado estudo. Le· ~ E' assim que, por exemplo, no aro> 
varia annos a fio e nun<:a se chegaria .J- / "- bispado de Braga, o passa li pé d'altar t 
á completa verdade. Dentro dos ele· ;;t verbas orçamentaes, com o ordenad() 
mentos orçamentaes e dos ren- do prelado, se elevan1 a perto~ 
dimentos do clero . procurando duzentos contos annuaes, e no r~· 
todos os seus proventos e:onhe· ~ ' triarchado de Lisboa a perto ·<V:-
cidos, rebuscando nos cargos • - cento e setenta contos, inclui · 
clericaes das cadelas. no exer· ::'· do as despezas da Sé~ que()!· 
cito e na armada. onde ainda çam por trinta contos. 
ha capell3es, chega.se approxi· l\o bispado de Bragança.: 
madamente á quantia de mil e quasi cento e nove contos: n · 
duzentos contos de réis. de Coimbra cento e ttinta · 

Aquellc pequeoo seminarista cinco, no do Porto cento e trin· 
a quem a familia segredou que ta e seis, si'lindo do Est<'!d 
ia ter uma \'ida de regalos. com a1)enas trezentos e sessenta f! 

os rendimentos da sua profiss~o. quatro mil e trinta.\ 
se lhe falassem n·esta e dois réis para a 
a\'ultada somma, teria Sé do bispado, e is-
ccrtamente tanto res· to cm virtude de se-
peito pela egreja a que rem tào avultados os 
se ia devotar, por es· rendimentos da dio-
sa egreja entrevista nas cese, que o bispo 
brumas do incenso re· nao aufere coisa a1-
ligioso como pela in - guma pelo orçamento. Na 
sHtuiçao que consegue Guarda s~o perto de cin-
obter semelhantes rcn- coenta e seis contos, ên: 
dimentos. além dos ou· Beja quasi vinte e nove 
lros já citados, apenas conlos. e assim, no reino e 
para o sustento dos seus ilhas adjacentes, as ver· 
padres. As verbas com bas. com seus minimos, 
que se alimentam os se- attiagem a quantia appro· 
minarios. com que se ximada dos mil e Quzen· 
sub~idiain os alumnos tos contos. pagos pelo 
que se distinguem e Estado, pelo contri · 
entram n'outros estu- buiote residente em 
dos superiores. essas detem1inadas freguc-
se sah.em propriarncn- zias e pelos fieis, con· 
te da de\'OÇào, se veem stimindo esta parte o 
da bolsa dos A eis. n3o de pé d'altar. 

st10 todavia um Com uma SC· 
rendimento cer- paraç!!lo da egre· 

ja do Estado, 

386 



r ~~~·: 
grande arco, que tem a tradiçao d'um · J 
estranho crimtnosi>. seh·ir·se-hia na- ~ _ / 
luralmcntc do caminho de ferro por . . . 
cs~ linha de .\ kantara tào experimentada ; , 
no traíe~o de grandes taras. Ouvir·Se·hia o ~ j 
silvo da machina nci;ra. arrasranrlo nos ·~ a 
rails ~etcnta e dois wa~ons carre~ado~ -~, 

C) ,.,~/•t/o ~·'J r, •• ~llU-0 
D. ~ba,,.11&o ~ V•1"C'Oftttllo.. hit<po dt' Btja 

(Clu·•' lhcl) 

erte rendimento, filho dos serviços do parocho, au· 
.,:.:entaria ou dim.inuirlt1:'! E.is o que resta saber, de,·endo 
:1arc3r-se, todavia, c.1ue sempre haveria fieis, creaturas 
le\'otadas 1' egroja o n'cHa educadas. que n:io deixa· 
riam de utilisar os oxerclcios religiosos, que fariam 
doaçi'les ao clero, n'um-.direito das suas vontades . 

.\ verba actual dlspcn•ada pelos modos indicados e quo 
-'-'nstiliue os reditos conhecidos do padres, visto n!\o ser íacil 
fotenninar as riquc1.as dos bispados, só poderia ser contida. 
em moedas de cinco tostt'\cs. o 'uma caixa cuja parte mais 

ta medisse tres metros duicntos e quarenla centhnetros na 
11 sua parte mais alta; dois metros setecentos e ses · 

:-:f•nl.."l na mais baixa; com tres metros de largura na 
frente e com uma cs1>essura de quatrocentos e oi· 
tenta ccntlmctros. Se os contribuintes tivessem que 
ir deixar a sua quota n'essa caixa. de\•eriam subir 
a uma est·ada e formariam uma longuissima fileira. 

Aqucllc soberbo arco gra11dc do aqucducto das 
Aguas Lh·res, sobre a ribeira. o mesmo do alto dt> 
qual Diogo Alves arremessava os inc~utos vianclnn· 
tes, medo uns sessenta e cinco metros duzcntClS e 
noventa ccntlmctros d'alto, por vinte e oito, oito· 
centos o sessenta de pégao a pégào, pois teria a sua 
supcrlkle coberta duas vezes com a quantia dls· 
pendida nwi hcncficios dos padres, reduzida a 
moedas de vintcm. l~ scríam realmente um cnc;m
tadot prodlgio d'equilibrio essas pilhas etc "ln· 
tens de sessenta e duas 1nil trezentas e setenta 
moedas cada uma, postas duas vezes no plano da 
colossal arcada. 

A Hnda vina do valle d'Alcantara, com o seu 
trecho de campinas, dcsappareceria por esse ;uc.:o 
assim barrado de cobre, de tanto cc.bre. que se· 
riam precisas setecentas e vinte carroças. le\"ando 
rada uma mil kilos, para o ttan~portar por "qucllcs 

socalcos e banocaes. ao estalar dos chicotes 
dos <·arroceiros, no rumor das pragas, no ela· 

mor da faina que duraria alguns d!as. 
:\tas hoje os meios de transporte s:to mai~ 

rap idos e o na babo que tivesse a phantasia 
do barrar com os mil e duientos c<m· 

tos do clero, reduzidos o. 
moedas de vintem, esse, 

...-;! 
·" tl ........ 

i.,'.~\~ 
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tup1. ~Ias isso n:lo sue«:eded. 
• ")uem !P>abe se um dia cHes mc,.mos 

sinos. hlhos do real rapricho. n~o tcr:to que 
ser fundidos e cuahados cm boas moedas de 
cohrc para acudir a alguma necessidade imme· 
dlata, com os de todas as cathcdraes do paiz, 

\ 
o que daria uma avuha<.la ~on11na. 

A vida ó uma vertigem que nr\o d(, tempo p:i.ra 
1 t:01locar um sonho ao lado d'outro sonho quaol 

t·· >nldd<J Jlt1l1>10fll11 
D. fºun<i..._--o V1tira e 8r1lo, bhpo 1l~ l~•mt11:0 

(D1di .011os11:) 

""" u!ual cm comboios d'~!tc ~CllC"ro. ti iria 
o dinheiro do clero encher duas 

ve7.CS .t supcrficie do arco grande do fa. 
mo!to ut1ucducto. 

Podia ser, potêm. outra a 
plrnnla!llla. em um peTiodo ~m 
que se Í;_tln tanto na reorc;anis:t· 
çtlo ela marinha. }.lil e du 
zentos contos seria o bastan· 
te para se fazer todos os an· 
nos um nado ; dent.ro 
cm dez annos teria· 
mos uma esquadra e 
a<l cabo de cincocnta 
annos rivalisariamos 
com alguns dos pai· 
zcs de re~ular arma. 
da. ~e crnprc~asscmos 
;u.1uellcs rendimentos 
na construcç!\o de 
courac;;1dos e torpedei
ros. <) srgundo an· 
dar do camixmario de 
)!afra o t~o falado, ca· 
pricho real. que ainda 
hoje se cita como uma 
p<•rtcntosa nota de de· 
v~!\o e de mag,nifi
ccncia. <1uc tem qua· 
rcnta e oito sinos. pe· 
sandu sete mil arro-
bas, seria rundido 
quasi sele vezes com 
as moedas de vintein dos 
mil e du1.cntos contos do 
clero. Ent~o. os cento e 
quarenta e quatro martel· 
los, batc-n<lo nos quarcn· 
~lá e oito sinos d'estc an· 
dar. seriam ouvidos por 
montes e '\'alles. dizendo 
da sua gr .mdcza e mandan-

Uma <"aha para coutu, cm tnoed.a!l de e-ln 
co t°"'t~•. o dinhC'irO que o clcw rc· 
ttbe< todOI Os annos devc"a ter ,... •""' 
1tuln1c. dimcll.6lJ.H: altura. na parte 
m•i• alta J1•.2~ a.a parte i:nai!l ba1J1;a, 
J• 7(1.o; larsura de frente. J•; ~r--u· 
u, .-.,8o. O o&ttntc dc\·cua •uMr 
• ••• c-•cad.a pan. ckixu· o Mu obolo 

mais para. realisar a cou.<.<.r. 
quasi phantastica pela n·. !<. cuç!lo. mas pos!tivcl em nw::t· 

~ ro~\sq~:o!~ta:ª~~~~~~ 
11uc esses mil e duztn 

f 
contos comporiam, co 
cadas lado a lado, em p 
equlllhradas, dariam 1.w. 

J comprimento de mil e 01 

torentos kHometros e pM· 
t tns verticalmente, como a 

do passa· 
do: a inau· 
guraçàoda 

t•!iit.atlm equestre. 
Todo aquclle 

bl<..-o de bronze. 
que se íundiu 
aos brados do< 
OJ~rarios atarefa
dos. a calda esror· 
rendo como d'c.ma 
grande fo1ue, com 

serem Cl\C'artuchadas. ai
tingirtam ecnto e vinte h 

lometros. 
.\hi, por .,,,.. 

estradas. á bei:-i 
das linhas fer.c: 
a C"Ctensa fila 
C'Obre seria WI.:. 

<·ob i ça para • 
o1hos que dcsr•· 
riam :'widos ju' 
gando·se victim ' 
d'um agrada\·c1 Si 

nho: chispariam o 
intensid:t.de do .. 
teriam reluseock 
ele canto a can::: 
como uma serpe • 
dcscommunal cs-:i 
rada na larga cal 
ma. n·uma gra.' 
11reguiça. 

:\inda uma e.:. 
tra obr:i moJ\umcn 
tal, mais subtlm 
que a dos sinos d 
Ma~ra, se podcn 
re~l1isar e essa e' 
caria uma sobc-r 
e consoladora fest1 

do para o c~~u. na pureza das suas 

~
~ vozes. a noticia de •1ue eram fonna· 

.;..__._;;;1;1•,;..;;;.;~ ---- - dos com o producto do 
~ dínhc.~lro que deviam re· 

cebcr os padres de Por· 

a irradtaç!lo do seu calor, 
esses seiscentos e cin· 
coc1ua e dois Guintaes de 
quatro arrobas que dào ao 
cava11o e ao cavallciro o 

,\SS 



-o. )fa.n-J •apc1sca da Cwnha, 
a1cebupo d~ BM1111 

.r-D. J~ Ah-e-s Mari;r, tM..po 
d< Bng:aop. 

- D. '.\lanud \'teira de Mauoe, 
bispO da Go1uda 

::ie~o de trinta e nO\'C mil J..llos 
)odcriam repelir·se dezoito vc· 
.tes <..-om os vintcns que contcem 
" mil e duzentos contos do 
.ero portu~tez. 

J·: imagina-se <luzia e mein 
d'estatuas enfileiradas, n'urn ;n 
~ic cavalgada, n'um pelot!lo, os 
reis hinos nas scllas. 
mag-estosos com os 
seus~ccptros,com as 
plumcis dos seus c:t· 
paretcs, os ravaltus, 
cujo modelo íoi 
um exem1>lat 
mag;nilico, as· O dlnl.elro recebido pdo dero •1111ualmen1e. em moedas de \'Ílltcnt, 

leria o peo de 18 qtahuu1 ~ 1), Jost 

slm repetidos dezoito vezes em frente do povo at-
1tonlto. n'aquella larga praça. diante do rio. O $:Cu 
llransJlOrto seria u1n t·spectaculo maravilhoso: as ge

raçc")es nunca o esqueceriam : escrever-se·hiam 
livros dedicados as soberano que tivesse essa 

ph:mtasia inutil. Isto. porém. dá bem a nota 
do que é o peso d 'esse dinheiro que ,·em 
da~ aldeias e das cidades. que rola e vae 
pa~ar os emolumentos dos parochos, faz.er 
vi,·er a rcligtào. finalmente alimentar os pa· 
dres. O rendimento dos bispados o que 
daria!? 

Esse é o segredo que custará mais a rles · 
,,·endar do que o d'esta simples resenha do 
que o orçamento ,·ota aos cuJtos e dos ren· 
dimentos parochiaes do reino e ilhas. Ain· 
da na part~ relativa aos dispendios do mi· 
nhterio dos ccclesiaslicos, n~o incluimos as 
verbas dos íunccionarios destinados apenas 
aos negocios da egrc·a; nào comamos a 
nossa representação jurlto do Yaticano e ou· 
tr-ds dcspezas feitas com a religiào. no fim de 
tudo tributadas ao paiz. Essa media de mil 
e duzentos contos annuaes é a que 
vac unicamente pagat os serviços 
que os padres, desde a mais alta 
dignidade da cgreja lusitana ao 
mais modesto parocho, prestam !1 
religiâo. incluindo ainda a gente 
destinada ao cerimonial pomposo 
das Sós onde as musicas sacras 
resoam bastas vezes ern 
h)1mnos ao Ahissirno . 

O patriarc:ha rc, la:mu-.rlo, c:ardeal O. Joi.6 SClt111111llo Ncit10 
Além de todos esses ki · 

lometros de moedas, de 
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) ,._ , ,,~) 
< '~- ~rilhõcs de )~afra. de e 

\ tuas de D. José. de cn<> 
caixas. al~m d'essc navio 
todos os annos sahiria dc.s 
taleiros e d"essa ~qU.ildra 
se formar-ia cm únte an 
que multidao se enrouparia 
esse dinheiro! L m luzido n 
cito de ~essenta mil ho 
iria formar-se n·uma m~~1 
parada com os seus untfor 
mcs visto~os. Quatroeentas 
creanças se vestiriam. Do 
nhciro que o patriarcha de 1 
lx>a recebe do l'stado. qua 
contos sct~centos e cinc<•c 
mil qu1troceotos e qu;ucnta. 
dois réis, e com o dcstinndo 
Sé, trinta contos duz<·ntos 
e sessenta e cinco mil t~ sct 
centos réis, sahiria ainda um 
barco para a l"lavc~aç<"10 fhl\'i 
E' certo que tambcm dcsapp 
rcccria toda a pompa nccc~sa· 
ria ao culto, ia inanutcni;.~o d 
religiào. que j{tmais rchoarian 
nas cathedtacs as vo1.c~ do 
sacerdotes, ~1 dispensas do F · 
tado. A devoç:io particular ~t:u 
duvida as entreteria. di.~em .a1 
guns padres. que com m 110 
brilho e grandeia. 

Naturalmente assim ·a 

A auperf11;tf' da •Mttt1 n do ar~ a-rand~ ilo ~queducto 
da. Alt1"I• l.h·re~ seria eobc:rla • 

.a.pproxlmademente du.b ,-e:r.cs, pitlo dhbetro 
quC! os padrn re«bcro 

porque a rclh:;i!lo vive •·m rnt 
lhôes de e~piritos. de 0:1de •!ltl 
cedo nào se apagad .. \incla 
proposito. "·cri ficámos que e 
o dinheiro que o c:lcro rc« 
se poderiam dizer dili'.C milMto 
e quatrocenta~ mil mis<as, 
preço usual de cinto tostões 

•m1•1lhad1> fln ~:u ele ,·üHcm 

que chegaria, 
do paiz. 

tah•ez. para salvar as atinas peccado.as 

P*'t" 1ra1111i~oar, tm moedn.• de vlntem, os•~ eontot_ que o clero recie~ e nc>s qua.ts 
n~h c,1A? lnc;luido. o. r('11dlmentu. d.u 1111ttat, impObiveas de determinar, seriam necessarios ~ J 

-wa,con• carre1ado• cada um d'ellu com 10:000 kll0$. 



•
A' Agita-se mais uma vez em França 
. \' a qucstào fominista 1 toda cheia de es· 

• peranças e correspondendo pela sua 
intensidade ao recente movimento 

1 suíl'ragi$ba inglez, que a!guns grandes 

t 
,·ultos parlamentares apoiaram, e ás 

P. reivindicações das mulheres italianas 
111 dia a dia mais explicitas e mais in
,1'~\ tensas. 

A mulher quer C'ooperar nas leis, 
,j na regen.cia das sociedades, erguendo 

mais uma vez a bandeira dos seus 
ideaes, que pricipiou a tremular na Grecia 
na e1>0ca recuada em que Aristophan.es iro· 
nkamente a esfarrapou. N 1e.!se tempo, po· 
r~m. n:to tinha1n havido ainda as afllrmaçõcs 
intcllcctuacs que deviam impôr a mulher 
como um elemento digno d 1essa cooµeraç:lo 
oo movimento dirigente das nações; ti· 
rihamsido aper1as dominadoras pela belleza . 
. \gora. quando madame Curie conti r1úa bri. 
lbamemen.tc as descobertas scientiflcas cm 
•1ue foi a iiuelligente collaboradora de seu 
esposo, quando, ao evocarem.se os vultos 
litlerarios do passado, 1'1ào se podem es· 
(iuecer os nomes de madame de Sevigné, 
~te madame de StJel, da notavel romancista 
George Sanei, quando as mulheres são me· 
dkas, advogadas, engenheiras, guarda·li· 
Hos. nào se pode deixar de reconhecer a 
razào que lhes assiste ein pedirem a sua 

1-Mad111me Di1ráud. 2-Madame Oddo Deftleu. 
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~~~w~~~ , ~~ 
parte de dominto, em cxi..:-ircm s("f ou\'idas nos parla· " -

velhas pagina~. a . ilnpôrom as suas razões. IJ'ahi o ser • \ 1 
mcntos, ajudando a fü7.er as leis, a rasgar do1' t"'odigos 1 

apoiado vivamente esse modmento feminista cm que ha. \ 
alérn de tudo. um ~ode lemma: a mulher esposa e m:tc .,.. 
tem o direito de preparar o melhor futuro passivei á sua .,. ..., 
desccndencia. O pri:neiro passo pratico, que st~ vae dar r, 
em França, consta do pedido da panicipaçJo feminina 
nas pro~ima.!i clci('õcs munkipaes. sendo proJlOSta por 
Tolos.• mademo1"'e1le Arria Lr. que cem - ao que se diz 
-~andes proh.1hilidadcs de sail" vencedora. 

No palacio <fas Sociedadcs Sabias de França realisou· 
se ha dias uma rcuniào em que falaram. pedindo o suf· 
fragio feminista, ;t)ém do s:-. Beauquier. pre!tâdcnte do 
gru'><> parlament.1r dos direitos feminista$, os srs. Paul 
Desch<tnel. Buis,(ln e )hrin e as celebres suflragista~ 
franoo;.as mesclamcs Dur<.md, H ubcrtine Auclcrt, Oddo 
Defllcu, Nelly Rousscl. cujos nomes justamente celebres 

! 
se imp,~km a toda~ as considerações. Dcm:.·. 
:o\iadamente teem cllas lut"tado 1>0r esse ideal _' ... 
da cmandpaçào, dizendo da sua. justiça nos .. 

---- - - - - ~ 

1 ~' 
1 

jÓrnaes e nos comicios,crcntes n·um 
nova cm: a da sua cooperaç!'io no! ne· 
goclos do Estado. 

A campanha suffragista feminina 
tá aberl4A. Resta v\-r-se a 1nulher t 

emfim collaborar na administrtu;:io p 
litica., ou se conth\Udrá apenas a dl)
minar·n<>s pela graça, pela bellel.3,. 
por todos os encantos que con-.;titur.::: 
a sua força natural e irresisü\·el. 

1-M,,'- Arria Ly qu'(' soe propôeo na eleiçlo dt' TOiosa, t.poàada pelo <k1>t1l•do Rua11. 
2-Madamt" Xelly Rouue1. 3-Madamt' f-luberth1c: Auclnl. 

(Cfi,:hb da \\'orld's Gtaphlc Pr~ss. P•rl•) 



O Cn'lpteiarlo do 1heatro 
o. An~lia, st. visconde de S. Lui~ 

Braga 
(l11tkt fo' trn.audeíl) 

A grande m;iior: a da pro· 
ducçào lilteraria portugueza 
contempotanea c~racterisa· 
se pelo cnniuncto de deh · 
ciencias que sào a incon · 
íundivel physionomi<l moral 
do dilettantismo. Na sua 
qua.si tot:a.lidade. o escriptor 
port.uguez faz liueratura por 
imitaçào, por cotrctenlmen· 
to, por dcsí<1stio ou por vai· 
dade. Assim se explica, 

n'este paiz tn.o pouco favoravel :10 officio nobre das lct· 
tras. onde o escriptor nào logra obter petra a sua profiss!lo 
a categoria social que só a autonomia economica coosa· 
i;m. a consideravcl producçào de livros sem merito apre· 
da\'CI, com que se avoluma, sem se enrique<·cr, à biblit>
graphia nacional. O íracasso habitual d'essa obra tào vasta 
camo ephemera nào 1>ode surprehendcr $Cn~o os que des· 
<::.ttentamente a considerarem. Oitenta por ('Ct\tO d'cssa 
p<>esia e d'essa prosa quotidianas passariam tào dcspcrce· 
bidas n'um meio culto e intensa1ne1He interessado pelas 
bellas lettras, como no 1'losso meio i11cttrado e i11difleren· 
te. Os dra1naturgos n'ào sabem fazer peças; os rOIT\anC'istas 
n!io sabem fazer romances: os chronistas nào sabem fazer 
chronicas : os poetas não sabem fazer versos . A litteratu· 
ra as~im exercida dcsacreditóu·sc. A arte complexa de es· 
crever. que exige nào apent:1s. faculdades imaginativas mas 
capacidade original de execuçào, por ta1 í6rma se vulga· 

Uma scen:t do 1.• 11r10: A prl$ão de 11tu:e, .Anlom·o {s<:enarlo de S.\lvador) 
f(.7ic.41 de 8eoollcl) 



A1111:100 Pina l.ll•• Sah'adof-Joaquim \'ie-ps 
(c.iulri ~ C.:utl•.., & Correia) 

01 /1t'S SÇt'1t1>1t~!A1>1 fllt' >"''"''"" '1rn•anll do ... \l.f11fa IHI/'º""'''" 
risou em tentAth·as frustradas. que é j;Í diílicil rehabilitar o exercido in· 
tcllectual da lincratura ri<> desprcsti~io em que ;a lançou a concorrcnda 

., • •"'º' A apre•e-nu~:i.,. do Ta,.,.,,,o 
( Oidti de tl•nolld) 

fecunda da mediocridade. Pl')ucos são O!! nomes que 
sobrenadarn n'cssc diluvio de tinta typographica. 
l\las n1guns ha ninda. felizmente. Umn severa e 
imJl:Ltcial Justh;a agita n~s 1ui1s mào, invi$iveis e 
immaculadas a peneira onde se limpa o trigo do 
joio. 

E- d'esses nomes. que ob1lveram impcJr.se e desta· 
car·SC, o de JuHo üantas ó hoje sem cluvida um dos 
mais 111\lstrcs. Desde as suas primeiras palavras es· 
crip1as, elle enn>ntrou quem lh'as lêue. E desde a 
primeira hora. quem o leu admitou·o. E' que Julio 
Dantas, ao escre,•er '> seu primeiro livro de "crsos, 
revelou-se um grande p<><'la; ao escrever o seu pri· 
mciro artigo rcvclou·se um grande prosador; ao cs· 
crc"cr a sua primeira ~a revelou·sc um ~rande dra· 
maturgo. Lo~o se reconhcC'cU que es<e no ... o escriptor 
era uma indhidualidade. n~ seus pensamentos eram. 
como as suas rmoçôes, originae~. e elle th\ha o po· 
der de as transmhtir n 'um CSt)'IO sumptuoso e esplrn· 
dido, como nenhum outro capaz de pt1r de pé grnn· 
dio~ ,•isôes: um estylo c:mintntcmenle pictural. de utn 

brilho. de um ,·i,.:or e de um;., preci~a.o que 

t logo lhe conquis101ram os suffragios de uma 
admiraçao unanime e lhe oulc1rgaram os ti· 

.;, 

tulos honoríficos ela celebrll1;1de. Erudito. 
• com uma disdplin;1 mental adquirida na me· 

thcxli1"ç~o estudlo'3 de um curso de medi. 

cina, J u1io Danl.l 
encontrava.se aos J 1 

annos dispondo, cm 
confronto com os r~ 
criptores da su;, :_:r. 

rac;3o, de cxccpdo· 

O at.~ Cbab, n(I Tturnn> n. Rtulo 
(c.711/tJ V•M1UC11) 



Anatl• 1~11110 no llll1_p~I de h4bf'/ ~itlt 
(OhM va.qut•) 

Au111sto Rosa no Car#Val /r1q11isido1 Cerol 
( Clidi ~ Beil.Ohel) 

missario do governo junto ao theatro D. :\Ca
ria, eleito socio da Acadcmic: .. ellc subiu ver· 
tiginosamente- nuoea pelo favor, sempre pelo 
t,rabalho· -a il\grcme ladeira onde se esfalfam 
as ambições dos mediocres. e onde já n~o o 
attingem o~ clamores da malcdicencia ou da 
im•eja 

Desde a primeira rcpresentaç3o de O que 
"'"'..,,.""" d'amór. até ás recitas sensadonaes da 
San/a lnq11isi{1Jo, medeiam apenas 11 annos e 
n•esse curto period..:> por treze vezes o seu la· 
lento defrontou o publico. :\las nunca talvez 
como agora o dramarurgo poude exper~menlar 

toda a extensa.o do seu prcsligio e sentir 
em toda a sua plenitude esse movimento de 

expectativa, feito de curio
sidades anciosas, que é 
a prova real, para um ar
tista, do predominio do 
seu talento. 
Julio Dan
tas as s i S· 
tiu á victo
ria do seu 



r O 12c:.tor Car;o; de Oli.\·eir•, no plpel 
de- o. jv.1'1 

(C1idt VASQUl>S) 

nome, antes de assistir !t ,·icto· 
ria da sua obra. Para esse publi 
co que antecipadamente comprá· 
ra o privilegio de assistir á pri· 
rneira representaçào da Santa h:· 
q1dJi(bo, o seu nome constiluia 
a garantia de um espectaculo de 
emoçào e de bellcza. Nunca as 

espectativas dos scu.s auditorins se malo~a· ~rt~y/ 
ram. Todos sabiõim o que tinham <' esperar do fli'i 
seu talento. Ninguem ignoravcs que o drama· ~ 
turgo ia dar·nos urna obra de thea(rO, na figo· 
rosa accepçào d 1este termo, tao desfigurado 

pelos ensaios claudicantes de uma dramaturgia na 
sua maxima parte pueril e il'1habil. E essa vigorosa 
obra de theatro1 verdadeira maravilha de tcchnica 
e de express:to ver1;>al. eil-a em scena1 poderosamen

te articulada, com os seus confiictos violentos, 
os seus theatraes contrastes. a sua sobriedade im· 
pressionante, como uma admiravel fita cinematogn· 
phica em que por milagre as figuras falassem a nobre. 
a fluente, a bclla linguagem de um pensador e de un: 

poeta. 
Tendo escolhido para thcma d'csse grandt: 

exercido de technica e de virtuosidade um as· 
sumpco que exigia a capacidade dramatica do 
pathetico, o escriptor insigne nào ignorava qtK 
tinha de pôr em acç:?io todos os recursos da su.a 
sciencia de dtamaturgo cxperjeote e eximio . . \ 
sua obra é. primeiro que melo, a exhibiç~o ma· 
gistral d'essa i:.cicncia cornµlcx(t de homem di: 
thcatro. rcvcl<tda desde o seu primeiro trabalh 

~o e aperfeiçoada no decurso de onze a1\nos de 

J estudo, de trabalho e de 
_ triumpho . F. com que enge· 

.MI "::/=:J,. nhoso talento, com que po 
th ~der visionai. com que 

11,.b» fulminante preci · 
~ào o dramaturgo 

Trecho do e~uario do 2.• acto, de Auguito Pina 
(Clichê dt: Beuoliel) 



J.• acco. A leitura dos procet1101 (IA l11Q1.11!1.tç4o ao l"fr,J< 
INqHÜi1fo1 fi,,u/ 

(Clirbl de Bcmollcl) 

or~anisa lo~o n'esse primeiro ado J)ungente •~ trage<..ta que 
\'t1e desenvolver·se em linha rectci, com urna lnl{icn intle:dvel, 

até ao desíecho lancinante. atra ... és de cinco qua· 
dros rapidos. incisivos. onde :t! palavras todas 
co:rcspondem a mo\"llJ'lc:ntos. em que na.o ha o 
desperdicio de um t"pisodio lnutil ! Suppc-';r que 
Julio Dantas cuidou em t·~plorar a opportuni· 
dade de um contlicto ltbt'"r<.11 rc:u.·donario para 
alimentar a contenda com a sua obra e uso· 
fruir-lhe os lucros, é um ab~urdo cuja ("Ontes· 
tação nao lhe faremos a affronta de tentar se· 
quer. Mas seria cei;ueira negnr a evidencia 
com q1.1e o a111/Jie11k sorinl concorreu em irre· 
prim ivel sm;gestno na lnspir;tçl'lo do drama· 

turgo. Explorar a qucsU\o rcli~los<• formu· 
lando um llbello contra '' lnquisiçào mor· 
ta, seria pueril. E t~orntuclo C$SC drama 
sinistro e pittorcsco. esse drama tào cara· 
cteristicamcntc rumantkn, cncont-rou um 
aud itorlo singu1armente preparado para o 
sentir. e de tal maneira que a ~ala C"ome
dida e glacial dos the:atros portu~uezes se 
encontra, mercê do talento sug~estivo do 
dramaturgo. da intensidade progressh·a da 
sua obra ma~istral. e cl'cssa drcumstancia 
propicia, transfonnada. no U. Amelia. em 
uma sala enthu.siastica. froncnte de emo
ção sincera. cujos :lpplausos gloriticam e 
consa.orrra.m. Ksse publico n!lo sabert1 tal. 
vez avaliar a sclcnda ane:occedivel que 
prC$ide á factura d'e~~m obra prima do 
thealro J>Orlugucz, que lembra n cstructu · 
ra de Sardou. dialogada n'uma summa 
perfeiçào de lingm1gcm, ma$ se1lte a exal · o actor Lopo 

O •('ºd./~.~~18},1,:1~)!~ P•1>el taçào da sua bellcza, ele tnl modo a arte rnnentel 

tem o poder de subjugar, como o amôr. n(&iJ.~! ~~~:)..;!' 

3CJ7 



Scnl& do 111 acto. 
ADJtUto R~ C•ni"1 /•f MUí.1""'") e .\atoaio Pin:!:tciro 

(<•.-.o .V•ftllo) 

Posta em scena C'Clm um csplt'ndor ~cm pre· 
cedentes. com um rü::1r liistm ico que laz hon
nt a todos os que sob a dtrccç!'lo laboriosa e 
tcuuz de Alfredo SítnloJt concorreram para 
cs.;c primt"1r de 111i.u-c11·sfou-. dis1>0ndo de 
uma sccnograph ia em qm• Pina, Viegas e 

Salvador parecem ler luctado n·urn 
c:oncutso de tal<"nto, a .. C:,ànla 111· 
quisirau encontrou l'l:l t'Ompanhia 
do theatro IJ . . \melia o melho·r 

.l!)tl 

desempenho 
que uma obra 
de tac~ difficul
dades ln tcrprc · 
taLi vas podia am· 
biclonar n'um pal 
co portuguez . 

Primeiro que to
dos na hicrarchia, 
Au~usto Rosadeu 
~ figura do Car
dr11/./11quisidt>r a 
tenehro5a mages
tade de !!at\•ro ca
c.lm·tl e cruel com 
c1uc se aprouve 
dotal ·o. sobre ve
roslmeis presurn 
pc.;ôcs historicas, 
o dr~unaturgo. Es
~c prt'lado sensual 
e rna~ibco. espe
cle de X cro pur· 
purado. a quem 
Curvo !'\cmêdo 
at·oruelha os 
estimulantes 
da tortura mo
ral, é de resto, 



mclha como m:;.-cas ator. 
doadas. J>e!llC'er á anah-se 
de todas cs!ltas fii;unis. 
que tanto mereciam as 
attençt~cs pacientes de 
uma crhka 1>0rmenorisa· 

d<.t. seria cxhorbitar 
do nosso programma 

e exceder em 
muito o es· 
p:tço limitado 

t-l.u1t \"~110!60 na J<1amelfx.i 
1-Jr•ullui SAntl\ a no pal)t'I da Bnt, <A 

J-Jo•f Mh:••do rio 1••1><"1 de ."fosu,,. .J••lu1 
·''ª'"'"'f) 

( CluAIJ \'a~uiec 

de que podemos dispór. 
Mas as photographias que 
a<"OIDJ)i.lnharn estas pagi-
nc.s e onde íalta apenas Alcx;_indn. 
de Azevedo. que na (>Cça in1c1· 
preta um dos papeis culminantc!lt, 
tecm a sig:nificaç3o de uma home· 

oa~em a essa plelmlc 
clt:uincta de actores, que tantc 

honram a st:cna 11ortugucza. 

1-0 lnterr~•torlo de 1t/01uN, .Judas Nauar10 uo ulhunn.I d-0 Santo Officio 
Jll &i,;tc;.-Sc:e11arlo de \'1e~••· (l'lnilj •"NO• UtL) 





3· -O cortdo real na A\·t11ld.a de O. Cario., 



O sr. D. Affonso pres· 
tou o seu juramento corno 
herdeiro presumptivo do 
throno em 18 de março 
diante d(l.S côrtes . assistin
do ;i cerimonia, além dos 
pares e deputados. o che· 
fe de Estado, que fez uma 
allocuçào em que en:1 lteceu 
as qualidades ch·is e mili
tares de seu tio. O presi · 
d('JttC da Camara dos Pa· 
res, sr. conde de Bcrtian· 
dos, respondeu ao sobera· 
no. r,ongratulando-se cm 
nome das côrtes geraes 
por esse acto. 

Em seguida rea:l·s:o:u:·:•e~-:~~~~~~~~~~~iiiiiii~ãi;;~~~~; um Tt··Deum na Sé a que 
presidiu o patriarcha de 
Lisboa. 

t-0 .. ooct e dn coróa i;ondux.indo o C11c(c do ei.:tado, indo A utribcir-a c&qucrdA o comrn1u1dalH«" dll guarda. ttàl 
do$ are...., ro$, $r. marq1.1cx. do Payal. 2-0 sr. O. Aff'W11'0, o mlnlsterio, o prcs:idcntc d.ll e;tmara dos dcJ)utados, sr. conde 

de Pc nb;i Carda. e altos dignitario" aguardaooo o rei :í porta da S~. 
3-0s aJumno11 da E&eola do Exercito no cortejo. 4- ô ooctic que <:<mduxiu o sr. O. AR'onllO. 

tCllelrb de Bcnollcl) 
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Jono Rosa. 
que falleceu cm 
i 5 de março. foi 
uma inconfun· 
divel figura tio 
theatto potlu
guez. Dur.uite 
qua.si mei•Jsecu· 
lo esse ~lo
rioso artista 

s-0 ultimo r~traio de J~o Roo <CticM die: He-notlt!) 



/ 

(ClicM de ISKNOLl ll:t.) 
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tro em 
pouco 
para D. 
-Maria. 

Sete annos depois 
estii na Trindade: 

-- ~ -~ ~ - ___ - _:___ 

vac para as Variedades co1n Furtado Coelho 
e Lucinda Simões onde rcprescn1an1m o lnti-
1110. tendo que ir dar algumas recitas ao Vym· 
nasio para el.rei D. Luiz poder as<Sistir, vis· 
to n·aquclle theatro n~o havet camat<'te real. 
Esteve aiada um auno no Príncipe Rca:l, rcen· 
trando depois para o theatro Normal. I~oi ali 
que se sagrou definit; vamente, que o publico 
fez d'elle um idolo1 ao admiral·O em peças 
cujos titulos ficaram ligados ao seu illustre 
nome . Qua1'ldO terminou a emprcza Rosas & 
Brazàô passou para o theatro ]). Amelia . O 

que foram as suas <'reações artisticas n'esse 
theatro, o brilho que deu aos seus papeis. 
toda a atte que pôz nas personageos sempr<" 
recordarno . Em quasi todo o alto rcportorjo 
que subiu á scena ponugueza nos ultimos 
tempos o grande actor teve o seu loga.r de 
ho1ua. Dotado de extranhas faculdades, pro· 
curando sempre a nota real da personagem, 
trabalhando sem afrouxar, era um com· 
pletissilno ac-tor moderno, ao qu~J o publi· i 
co tributava a mais extraordinaria sympa· 
thia, por quem tinha entranhada admiraçào 
manifestada nos applausos e na maneira 

c.1Tinhosa 1>or que o distinguia . 
As ultimas peças em que er' . 

trou íoram as Fogueiras de S . 
.folio e a Ceia dos Card.eaes, que 
creou com seu i rrnno Augusto 
Rosa e com Braz~o. fazendo o 
terno e sentimental cardeal por · 
tuguez. 

Joao Rosa repousa 
no jazigo de família no 
Alto de S . João. ao 
lado de seu pae , o glo
rioso a~tor Joào Anas· 
tacio Rosa, onde o 
acompanhou a ma is 
sentida e profunda sau. 
dade. 

1-Vin d05 u ltimQt; retl'IU08 rlc Jo1lo Rop-(CTicA-l Bobonc) 
i - A$ ac;trikCll dot; lhc11tr09 de L.it1boa acom p.:1nb:audo a pt o fu1.er:al 

rCti~bJ de tie110lleJ1 



LÁ POR FÓRA ~7· 

O DUELLO DO DR. DOYE:--1 COi\f O CAPJTAO L>O EXERCITO 
BELGA VAN LAXDlIE:'\ DOUCK 

Depois de uma sccna de pugilato n'\un rest~urar1te, o celebre cirurg-iao parisiense 
dr. Doyen, desafiou para um duello, á espada, o capit:to Van Landhendouck. terindo·o 
tres vezes no braço direito. O dr. Doyen bateu-se com uola espada <"ujo punho é de 
sua irwençào, tendo-se evidenciado tAo habil duelHsta como cirurgUi.o, manejando a es
pada com a mesma mestria com que maneja o bisturi. 

tCJirlti '1a W orld'::i Grapblc Pre55, Pui&) 

At >nüni/~Jtaf'Ju socialillas d.: OC'•'I"'' Ili /afl()",. (/() 1-..jf•QJ:t() •mlt_.~,.sal. 
A polic:•a prcndf'ndo um manlfts.taote no parque de 'rreptow. 

( C/kll~ Oehu&) 



~.E:;,~oeel-\ DO (alW\11.ELLO~-~:lJ:.~~i 

1-0 lrf•flO cio. joca dorn lnK"~za. 
o rflme1ro pl:u10 da eMl\l•rda J*ra a 

cllrc1ta, 11rs. 1-tt:o-, \\'..,:.\c-r, l>urraa1, H:lf· 
n•, 81utcMb~w. P. Mclhs. :So •ituti· 
cio pl•no. C. Etur, tj\111) 1 •• Pc1IC', 

Pctldn.9, L1u,.;e. Smllh, Uóda:e. 

:\'o domingo, 1,\ de mar~;o. 
re~•lisou-se no ca1npo de lkm· 
fica o desafio de /oql-l>all cn· 
trc in-:.lczes e portugueze5. 
Defrontaram-se mais uma ,·ez 
o Club de CarcaveUos e o 
$1~ort Lisboa·Bcmfic·•1, que ul· 
tlmamenle vencera :.iqucllc. 

D'esta vez. porém, o ~rupo 
inglez foi dedarado v iclurioso 
por trcs gools contra um. obtl· 

No hm da p rimeira 
parto do jogo, ambos os rl•A 
tinharn marcado \1Tn Koal f 
torneio tornou-se cnt:n J u 
co ._, pouco mais intchSO 
re~ando o jogo para o 
JlOrtu~ez. ()nde o luptr 
Jorge Rodrigues. fazia 
digios. N'uma das veles 
hola foi cHreita ao gnnl e ll' 
tou rapidamente para o 1.:.1111· 

1lo ante n deíeza do llOr l\l~~z 
Os ingle;.cs declararam 1 
novo ~oo/ que o r~jau 
Char1cs Etur. marcou O I« 
j>(r do ~port Lisboa dct 
xou o ~eu logar e os Jo:;< 
rcs do Club de Car1._·a,·e 
h1.erain novo g-onl. 

i - 0 1 g1 iipo do. {.~~;1c::;:.cN:º:.!;~:~c~1.~:; ~~!~1(l!=l:."•;;~ 0drtt~!~c~~d,~;~:.~ ~~~::· ~~~l~:~r~0~1.cl;•i)c~!rr~1.;ino, Mcyrclle-., 
3-l'm bJ>f!Cto do joa:o no ~lo do campo. 
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A Hc•1>anha faz a sua propagan· 
da littcraria d'uma maneira incisiva. 
que chama ~ attem;ii"•es. !\ao sao 
apenas os seus grandes escriptores 
como IUasr.o lba1\ei. que atraves· 

~ 
Sam o~ mares a fazer a li~açào bis· 
pano americana. é no pro· _ 
prio centro 1ntellectual do ~ ..,
mundo. na ruais bella das 

l
1 .t. cida,.Jc~ do pensamen10. cm Paris, 

cl ~ que os hespanhocs fazem propa-;1 ganda da~ suas obras e procuram 
/. habilmente essa provchosa liga-

i çao. 
Na sala cio theatro do .\rheneu. 

fizeram· ~e Já. confcrcnc ias por 
iniciativa do <itr. G R. J+.,paf\a 
e na .. que de fumro se reali~a
rem serào oradores. além de 
algumas eelchridades hc8panho· 
las, <'Orno JJ. Em ilia Pardo 
de Ba.1.ao. EchE>~ara,· e .Dl· 
centa. al~uns vultÓs dos 
paizcs da America que a 
Hespanha dominou e com 
os quaes a~ora confrater· 
nisa. 

Depois da< conferencias 
haverá rc•pcscntações thca· 
rraes. concertos. se~sôcs 
de dança. A primei.Ia, que se 
realisou ha dias. constituiu 
um verdadeiro successo. O ora
dor íoi o poeta e advogado hes· 

~ pa1,hol sr. Linarcs Rlvas, que 
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tr:ttou o thema de actualidadc: O. <; 
animaes no theatro, a proposito do ~: 
Cluwtuler. O conforente é o auC'tOr ~ 
do peça que sul>iu á scena cm 
Madrid, intitulada O Ctwalldro ~ 
f.obo e cujos pcrson;_1gens s:io tarn· 
l>ctn do mesmo gcnero. Falou. 
1mi:1. com conhecimento d'esse ex· 
tranho theatro. tratou vastamente 
o ;tssumpto. marcando a difficu1dadc 0': 
dos papeis, e rol applaudidissimo lt\· 
polos assistentes, (1uc eram na sua =. 

maioria membros das colonias lws· .,. 
panhola e hispano-americaoa. 

·rambem uma for:::.osa mulher 
quiz dar o seu n:mcurso a e~ .1 

Ít"Sta onde a \•êlha naçao la1in<-t 
procurou rcstmtrar no mundo o 
papel brillrnnto <1ue teve littcr~t· /, f 
riamente n'outros scculos e r1uc 
vae novamente conquistando. Ena 
mulher foi ._, celt·bre artista hes· ' ' 
hcspanhola. Fornarlna. cuja graça I "> 

perturbadora th•emos já occ.a· ' 
siào de aprcdar em Portugal. 

Seguir·se·hào outras ("OTlÍC· \ 
rencias e novas festas, dev<•n· 
do d 1esse m.odo estreitarem-se 
mais, senlJ>re mais, os laços 
que unem a l le3panha ás ~uas 
antigas colonlas, hoje tornadas 
nações prosperas, mas que <"S· 
tao sempre promptas a apoh1r ~ 
todas as Iniciativas que par· 
tem do velho e glorioso pnb:. 



g.FIO~S E.. F'.A..CI'O S :b 
_,11 rn 
~ Ü MAlS PEQUJ!NO HO>IKM DA FRANÇA.

~ Petit Poucet foi á inspecçao ! Entrou no pa· 
v'! teo da 111óiYie e julgaram-no um petiz. Mas 
\:::. nào; elle era um homem e vinha para ser 

soldado. Cahira nas sones como qualquer 
1nro de boa estatura e de peso regular. Era o 
;.ais pcqucr)O conscripto de França no anuo de 
~10~ mas era um homem e nào uma creança. 
Diante do jury o sr. Paccard Matcelin, nasci· 

o cm Cusi, Alta Saboia, o que parece uma iro
·ta ao seu tamanho de noventa e seis ccntime· 
:ros, mostrou nào querer perder os seus direitos 
.. cidadao fra1\CC~ e por isso se aprcs<.mtou á 

.nspecç:ào1 a P.Xigir tambrm a sua espingarda, a 
"gamtllc, o seu logar ~as fileir~s. 
Como a França nào tern ainda um regimento 

.iliputiano, apesar de cm pleno Paris existir um 
:~mo de LiHiput, o sr. Pac('ard Marcelin, n~o 

egando á craveira, teve de ser mandado em· 
, Jra ('Om os seus papeis em regra, nos quaes se 
~istou, com alguns signaes particulares, estas 
..Jlidades que o isentam : Noventa e seis ceuti· · 

metros d'altora; v inte e dois kilos de peso. 

~ 
E assim o pequeno conscripto foi de· 

vol"ido ao seu commercio de 1>lantas e 
ao departame1Ho da Alta Saboia que de· 
,.e ~star penalisado por ter um dos seus 
filhos t!'io pequenino, que lembrou aos 

oíllciaes do ju1y o Petlt-!>ou· ,((((({((9 Cet. 

1-0 mais pequeno homem d:t. Fr-:i.nça-rCtltJrê da Wor1d's Craphic Press, Pari$) 
-i-(/Nt pll~qmow lttUr~iSo~f< no •º"1HO "''ímal: Na a.Ideia. de Qucrbach, no Tscrgcbirgc, JM>di111 v~r·Se 
rccc.,teine111c o ex:1raotdfoarlo phcnomeno de um be.xerro com duas cabeça~. O tronco, norma.!, JOC• 
gvr11.vn°11c cm doi!f. pe<coços distincto11 e dis1>u11ba de dmu; e11pluhas dor$ne11 tcrmh~:ando cm d~1n11 
c:rnda.1'.. Tendo ia , acca ree111Ado nm:i.n1eiital·o. o bezerro morreu ao tim de ia lg11111J dlllS, tendo $1do 

hm1c1& todosº' c:iío1ços para o 11~1\";tr.-(Cfírhl Delius) 

• 
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vcnddu a primeira. F 
ram ent.,.o em campo 
poi~ d\t1gumas phases 
terc!l!l;intes na lui;ta 
equifl't do n. Ca,·ios r J 
Coqlo de Marinheiros. ( . 
bcndo !1qucHa a \'icto1iil 
final. N"os exerci· 
cios de saltos ven· ~ j 
ceu o marinheiro \ \ 

~ 



• trio Rodrigues. que at· 
Jll urn metro e trinlA CCl'I· 

trvs de altura: no lan<;a 
• da bala. do peso de 

Kilos e meio, obteve o 
~Q o marinheito Joaquim 

lts. que a arremessou ot 
:stmcia de oito metros e 

1!!!<!. e cinco centimetros. 
çupo ,·encedor na luc1a 
~~o foi instruido pelo 
tenente sr. Ah-aro Mar· 
e o do corpo de mari· 
; . .)spclosofficiaeoi:srs. Joa· 

~Costa e Carlos Yillar. 

f.:l·Rci, o •r. 1), AIT011110, o lllllljor liCCllCTlll dll 1U111Rdll. eoutTti"*'lmlraot~ c~sarlo da s11 ...... 
o mlnl11rc> d• mu111hll e 1' oflicl•lidadc do co1po d• 111A1lt1helros. 



1 . , • .. 
n i 1 1 1 

a- A lu<.tA d e tracç!lo para a e<1nq11i5u1 d.:t 'faça da Ligt. Nttsnl 
Porh1g11ci:•. A ~9Ni/>~ do qunrtcl 

dos m:ninheiros. 
2 - A ~qui)e venc:edorn <'QT16ti t11l<la s><>r praças 

do crundor l>. Carl~. 

A /J(),·IJ da tticJQnn 
A ~vNf/I,. do «tuador D . lflrf()s 

( CllcRb de ll<eaoliel) 


